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Resumo: A Jornada Científica e Tecnológica é uma atividade de caráter prático e multidisciplinar que tem por objetivo a aplicação dos conhecimentos teóricos adquiridos pelos estudantes ao longo do curso na concepção e execução de projetos, estímulo à inovação e ao empreendedorismo. A escolha do tema é livre. Desta forma se estimula a criatividade e se promove a integração entre discentes, docentes, setor administrativo da universidade e a comunidade externa. Um dos resultados dessa iniciativa é o aumento da importância do graduando na sociedade, por meio de ações tecnológicas, sociais, científicas e comunitárias. 
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1 introdução

A Jornada Científica e Tecnológica (JCT) do campus de Campinas da Universidade São Francisco é uma atividade de caráter prático e multidisciplinar. Os objetivos desta atividade são a aplicação dos conhecimentos teóricos adquiridos pelos estudantes ao longo do curso de graduação na concepção e execução de projetos, bem como o estímulo à inovação e ao empreendedorismo. Os projetos podem adotar um tema pré definido pelos organizadores (diretor acadêmico de campus, coordenadores de curso e docentes). No entanto, a escolha não é obrigatória e depende do que fora definido nos Colegiados para aquele ano.

Ao se conceber a JCT, um dos principais focos é a promoção da discussão dos assuntos pertinentes aos cursos do campus de Campinas, a saber: Engenharias (Ambiental, Computação, Elétrica, Mecânica e Produção), Farmácia, Pedagogia e Administração. Também se enfatiza a importância da participação do estudante junto à comunidade, através de ações tecnológicas e sociais. A participação na Jornada é vinculada à elaboração de um projeto que estimule a criatividade da comunidade acadêmica e que promova plena integração entre corpo discente e docente.
Quando falamos especificamente dos cursos ligados à engenharia, a JCT se torna um exercício dos “10 mandamentos da formação do engenheiro” (SCHNAID, 2006), com destaque para os seguintes pontos:

· Capacidade para aplicar os conhecimentos da Matemática, Física e Ciências;
· Criatividade e capacidade de projetar;

· Flexibilidade para atuar em equipes multidisciplinares;

· Compreensão da ética;

· Capacidade para comunicação escrita, oral e gráfica;

· Capacidade de liderança;

· Consciência social e compromisso de construção de um mundo mais igualitário.

Pode-se destacar ainda o caráter de pesquisa, pois os aspectos do levantamento e justificativa do tema, da investigação científica, do estabelecimento dos objetivos, da metodologia e da discussão e apresentação dos resultados, etapas componentes de qualquer processo de pesquisa, são valorizados da Jornada e observados pelos participantes das equipes (SILVA, 2001).
2 HistóRico

A Jornada Científica e Tecnológica foi criada pelos professores dos cursos de Engenharia (Computação, Elétrica e Mecânica) em 2004. Uma reunião de Colegiado de Curso discutiu a necessidade de se “criar” um projeto que envolvesse os alunos fazendo com que eles pudessem transcender a sala de aula, evidenciando a criatividade, pensando em soluções que viessem a contribuir e beneficiar a comunidade externa ou do próprio campus.

A idéia original foi a de uma gincana pedagógica. O tema foi discutido pelos professores, lapidado até se chegar à forma de uma Jornada. Com início em 2004 a I Jornada teve seis projetos inscritos dentre eles uma estufa controlada (temperatura, umidade e luminosidade) para ser utilizada em pequenos ambientes, como ,
por exemplo, uma pequena horta em apartamentos. Outro projeto foi o desenvolvimento de um protótipo de um carrinho de supermercado movido a energia elétrica para deficientes físicos.
No ano seguinte, a II Jornada apresentou um crescimento significativo, doze projetos foram apresentados, e um deles ganhou destaque por ter a possibilidade de ser utilizado no Hospital Universitário da Instituição. Tratava-se de uma cama onde eram acoplados sensores que mediam a massa dos pacientes sem a necessidade de removê-los.

Ano após ano, o formato da JCT tem sido aprimorado. As equipes reduziram a quantidade de participantes, o que evitou o “inchaço” das equipes e a pouca participação de alguns de seus componentes. A forma de avaliação tornou-se mais criteriosa e passou a incorporar, na 5ª. Edição, a figura do professor tutor. A presença de um docente acompanhando a equipe deu mais qualidade e solidez aos projetos apresentados e possibilitou a experimentação de uma convivência acadêmica mais próxima. 

As iniciativas destacadas na JCT, entre elas a participação de estudantes em projetos extraclasse com viés empreendedor, não são muito comuns em uma universidade privada, onde a maioria dos seus estudantes já está inserida no mercado de trabalho e, que por isso, com pouco tempo para atividades complementares. Importa destacar que um dos pontos que permaneceu inalterado foi a obrigatoriedade da participação de estudantes de mais de um curso na composição das equipes. Essa exigência evidencia a preocupação em ressaltar o caráter multidisciplinar a todos os projetos. Ficou claro que essa exigência permite visões de diferentes cursos e como consequência agregam valor aos projetos. 
3 CRITÉRIOS DA JORNADA DE 2009
3.1 Os projetos e o publico alvo
Na última edição da Jornada, a comissão organizadora decidiu não impor um tema, deixando a cargo das equipes participantes explorarem sua criatividade e inventividade.  Os estudantes de todas as séries, de todos os cursos do campus podiam participar.
3.2 As equipes
As equipes foram formadas por 5 (cinco) integrantes, e a sua composição devia ser tal que contemplasse a participação de estudantes de pelo menos 2 (dois) diferentes cursos existentes no campus.
3.3 Das Inscrições 
Foram feitas através de requerimento protocolado na Central de Atendimento do campus de Campinas com o nome e assinatura de todos os membros da equipe. No dia da inscrição, as equipes apresentaram um pré-projeto que passou pela análise de uma comissão de professores e dos coordenadores dos diversos cursos do campus de Campinas. A análise dos pré projetos considerava seu aspecto inovador, além da nítida multidisciplinaridade evidenciada pela participação de estudantes de diversos cursos.
Para a inscrição era necessária a contribuição com 1 kg de alimento não perecível por participante. Os alimentos foram doados para instituições carentes sugeridas pela Pró-Reitoria Comunitária (PRC). 
3.4 Apresentação dos trabalhos
Adotou-se a forma de seminário, apresentado por um estudante escolhido pela equipe à qual pertencente. Exigia-se ainda que os projetos que continham protótipos apresentassem seu funcionamento.
3.5 Critérios de Avaliação
Os projetos foram avaliados por uma banca formada por professores e por profissionais de destaque no mercado de trabalho, convidados pelos coordenadores dos cursos.
A avaliação dos projetos foi feita considerando os seguintes critérios:

- Na fase seletiva (24/10/2008):

· Originalidade e criatividade;

· Qualidade do texto apresentado;

· Viabilidade técnica da solução proposta.

-  Na fase classificatória (25/04/2009):

· Originalidade e criatividade da solução implementada;

· Qualidade da apresentação da solução implementada;

· Viabilidade econômica e mercadológica da solução proposta.
4  O PROJETO VENCEDOR DE 2009
Foram classificados quatro projetos que atendiam as condições citadas no item 4.5, a saber:

· Envasadora;
· TOTH – Sistema de Reconhecimento Facial;

· USF Sustentável;

· Revitalização de área para convívio com utilização de plantas medicinais utilizando sistema sustentável de conservação.
     O trabalho vencedor foi da “Revitalização de área para convívio com utilização de plantas medicinais utilizando sistema sustentável de conservação”, cuja equipe foi formada por alunos do curso de Engenharia Ambiental, Engenharia Elétrica e Farmácia.

       Os pontos principais do trabalho vencedor são expostos a seguir para evidenciar o que se espera com a Jornada.

4.1 Objetivos do projeto
Não se encerra em apenas um, mas vários são os propósitos que se almejam atingir através do Projeto Universidade Sustentável:

1. Elevar a imagem da Universidade ao status de instituição ecoeficiente, atenta e ativa nas questões ambientais, responsável pela formação ética e ambiental de futuros profissionais;
2. Promover a consciência ambiental e destacar importância da preservação dos recursos naturais;
3. Minimizar os impactos ambientais e seus custos;
4. Garantir o cumprimento da legislação ambiental e regulamentos, rumo ao ISO 14000;
5. Diminuir a poluição e o gasto energético através de programas de redução e reciclagem;
6. Assegurar o comprometimento de uma gestão ambiental demonstrável;

7. Manter boas relações com o público / sociedade.

Para um empreendimento humano ser sustentável, tem de ter em vista quatro requisitos básicos. Esse empreendimento tem de ser:
· Ecologicamente correto; 

· Economicamente viável; 

· Socialmente justo; e 

· Culturalmente aceito. 
4.2 Construção de cisterna de cimento-bambu para irrigação de jardim farmacológico, com uso de fonte alternativa de energia alternativa
Esta sugestão além de colaborador para o meio ambiente no uso de alternativas para a problemática da água e da energia elétrica visa contribuir para uma melhor multidisciplinaridade, envolvendo os cursos de Farmácia, Engenharia Ambiental e Engenharia Elétrica na busca de um bem comum.

A tecnologia da cisterna de bambu-cimento representa uma simplificação da tecnologia tradicional, buscando novos materiais com mais resistência e durabilidade e de fácil acesso e custo baixo, favorecendo a população de baixa renda.

Para o uso humano, a captação de água de chuva necessita de um reservatório seguro e fechado, para que não haja vazamentos, nem evaporação. Ao longo dos anos, após tentativas e experiências com diversos materiais como tijolos, pedras, materiais sintéticos, os reservatórios cilíndricos de argamassa e cimento tem-se mostrado os mais resistentes. Porém, a construção desta estrutura é demorada e emprega sempre mais aço do que necessário para a segurança do reservatório. 

           A tecnologia da cisterna de bambu-cimento representa uma simplificação da tecnologia tradicional, buscando novos materiais com mais resistência e durabilidade, de fácil acesso e custo baixo.

Não se usam barras de aço verticais, mas sim uma fôrma de chapa de aço flexível, removível, em torno da qual fica enrolada a tela e em torno da tela, o bambu.

 
A aplicação da argamassa em quatro camadas imita o princípio de materiais compostos, como chapas de madeira compensada ou vidro blindado.

A cisterna de cimento-bambu teve sua inspiração na cisterna de tela-cimento, utilizando de materiais de fácil acesso e de custo baixo diminuindo a agressão ao meio ambiente.

O bambu que seria utilizado para a construção da cisterna seria obtido no próprio local desonerando assim o custo com esse material.
 Vantagens:
· Esse modo de construir assemelha-se à maneira de construir uma casa de taipa (um processo muito conhecido pela população, onde as paredes de madeira entrelaçadas são preenchidas pelos dois lados com barro);

· Portanto a tecnologia é facilmente assimilada pela população;

· Apropriado tanto para pequenos como para grandes projetos de construção de cisternas;

· Com pequenas modificações na estrutura da cisterna, este tipo pode ser adaptado para ser transportado até por grandes distâncias, portanto as cisternas poderiam ser construídas em um pátio central de fabricação;

· Pouca demora na construção;

· Necessidade de pouco matéria-prima;

· As chapas de aço, depois de desmontada a forma cilíndrica, ficam planas novamente e são facilmente transportadas em pick-up pequenos, do tipo Saveiro ou mesmo em carroças;

· Não exigem trabalhos pesados de escavação, pois a cisterna fica acima da terra;

· São praticamente à prova de vazamentos;

· Eventuais vazamentos são facilmente consertados.
Desvantagens:
· Uso de chapas de aço, que não estão sempre disponíveis em todos os lugares do interior;

· A proporção entre cimento, água e areia tem que ser respeitada à risca;

· As paredes não devem ressecar durante as obras e pelas duas semanas seguintes;

· A obra não pode ser interrompida durante a construção, pois senão as camadas seguintes de reboco não aderem suficientemente entre si

 
4. 3 Índices pluviométricos da cidade de Campinas
          Segundo índices pluviométricos da cidade de Campinas divulgada pelo CIIAGRO – IAC podemos notar que nos últimos sete anos choveu uma média de 5.563 mm, contando com seis meses de dados de 2002 ate 2008. Se pensarmos que esses 5.563mm de água é limpa, potável e literalmente escorre pelos ralos, esta água poderia ser utilizada para regar jardins, realizar limpeza em geral e até mesmo abastecer comunidade carentes e regiões de seca intensa e com escassez de água. 

4.4  Jardim farmacológico 
O projeto tem também como objetivo a utilização das plantas medicinais nas aulas práticas de farmacognosia e farmacologia, que será de extrema importância para complementar as aulas práticas e proporcionar relacionamento interdisciplinar dentro do curso de Farmácia, pois existe uma estreita relação entre fitoquímica e farmacologia, isto é, a fitoquímica analisa as estruturas e substâncias ativas das plantas, e a farmacologia analisa os efeitos dos fármacos sobre o organismo.

A utilização das plantas medicinais pela população faz parte da cultura, como resultado das experiências de gerações passadas, que foram transmitidas por meio de aprendizagem consciente e inconsciente. 

        Para escolha das plantas medicinais utilizadas neste trabalho, foi levado em consideração alguns aspectos:

· Reconhecimento científico da ação farmacológica;

· Diversidade das espécies e propriedade farmacológicas;

· Toxicidade das plantas;

· Obtenção da matéria prima, ou seja, disponibilidade para aquisição das mudas, provenientes da Divisão de Agrotecnologia, situado no Centro Pluridisciplinar de Pesquisas Químicas, Biológicas e Agrícolas - CPQBA-UNICAMP;
· Escolha das espécies a serem cultivadas, de acordo com as condições de desenvolvimento exigidos pela planta, ou seja, seu ciclo de vida, e o preparo da área para o cultivo;

· Manutenção do jardim de plantas medicinais;

4.5 Energia limpa “solar” fotovoltaica 

A energia solar fotovoltaica para manutenção da carga de um banco de baterias as quais serão utilizadas para alimentação da bomba centrifuga que bombeará água da cisterna para realizar a irrigação da vegetação tendo como objetivo principal irrigar o jardim de plantas medicinais. 

Por que utilizar energia solar? 

O Sol fornece anualmente, para a atmosfera terrestre, 1,5 x 1018 kWh de energia. Trata-se de um valor considerável, correspondendo a 10000 vezes o consumo mundial de energia neste período. Este fato vem indicar que, além de ser responsável pela manutenção da vida na Terra, a radiação solar constitui-se numa inesgotável fonte energética, havendo um enorme potencial de utilização por meio de sistemas de captação e conversão em outra forma de energia (térmica, elétrica, etc.).
Na Área do entorno da cisterna utilizaremos um Sistema Fotovoltaico Isolado para obtenção da energia necessária para alimentação da bomba centrifuga.
       Nosso projeto difere-se de um sistema básico pelo fato da necessidade de instalarmos em sua tomada de energia um inversor, o qual fará a conversão de 12 Volts de corrente contínua em 127 Volts de corrente alternada, pois a bomba centrifuga que utilizaremos requer este tipo de alimentação.

4.6  Metodologia empregada para desenvolvimento do projeto
Para desenvolvimento deste projeto, após estudo da área e de uma busca através da literatura, decidimos utilizar cimento bambu para a cisterna, Foram utilizados 10 quilos de cimento, 200 ml de impermeabilizante, 10 quilos de areia, água para liga, duas formas para de ferro para que pudéssemos modelar a massa.

  Foi feita construída uma cisterna modelo de cimento-bambu, como mostram as Figuras 1 e 2, com capacidade de 6 litros, para demonstrar a veracidade da utilização desses materiais. Foi confeccionada uma maquete, utilizando madeira, feltro, PVC, isopor, pó de café para ilustrar todo o projeto inclusive com presença de painéis solares, mostrado na Figura 3 e uma bomba em pequena escala para demonstração do processo de irrigação para o jardim proposto.
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Figura 1 - Grade de bambu para cisterna
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Figura 2 - Molde de Ferro
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Figura 3 - Painel Solar utilizado na Maquete

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Qualquer país que queira alcançar um maior desenvolvimento econômico e social deve investir em investir em pesquisa, desenvolvimento e inovação. Nesse sentido, a universidade possui um papel fundamental, que vai além da simples capacitação de recursos humanos. A universidade precisa formar profissionais que possuam uma visão empreendedora e saibam aplicar o conhecimento obtido ao longo da sua graduação em produtos e serviços inovadores, que tragam mais progresso ao país.
Os cursos de graduação do campus de Campinas da Universidade São Francisco já assimilaram o conceito de universidade empreendedora e difundem essa idéia entre seus estudantes. Prova disso é a evolução dos projetos apresentados na JCT. Da primeira à atual edição, a JCT tem ressaltado a necessidade da inovação, sem esquecer os impactos sociais que os projetos devem ter. 
Com isso, a Universidade São Francisco abandona o mito da “torre de marfim” e cumpre seu papel de universidade empreendedora, mais próxima da comunidade, compartilhando com a sociedade pessoas mais capacitadas e socialmente responsáveis. 
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THE SCIENTIFIC AND TECHNOLOGIC DAY – A PROJECT THAT TRANSCENDS THE CLASSROOM

Abstract: The Scientific and Technologic Day is a multidisciplinary and practical activity which focuses on the use of theoretical knowledge acquired by students throughout the graduation course on conception and implementation of projects, encouraging innovation and entrepreneurship. The project theme is freely chosen. This should stimulate creativity and encourage integration among students, professors, the administrative staff of the university and external community. One result of this initiative is the increasing importance of students in society through technological, scientific, social and community actions.
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